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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar na cultura de Aveia Preta (Avena strigosa Schreb), classificando diferentes extratos de solo no local de cultivo, além de diferentes doses de adubação NPK na presença de micorrizas no sistema readicular da cultura e produção de matéria verde. O preparo do solo e plantio foram relizados no dia 13/03/2016 a lanço em blocos ao acaso com 3 repetições em uma propriedade particular localizada na Av. Attila Taborda 2380, bairro Arvorezinha, Bagé/RS. Para análise de Micorrizas utilizou-se o método proposto por Koske & Gemma (1989) e a produção de matéria verde foi realizada após 77 dias da semeadura. Para a análise e reconhecimento dos horizontes do argissolo foi utilizada a Caderneta de Munsell. Pelos dados avaliados, pode-se concluir que a adubação de N-P-K 5/20/20 influenciou no aparecimento de micorrizas e no peso de matéria verde, porém como somente a aplicação de 20 gramas incrementou o peso de massa verde (Kg), do que a sem aplicação e com 40 gramas.

Palavras-chave: Horizontes; Micorrizas; Produção.

ABSTRACT: This study aims to analyze the culture of oats black (Avena strigosa Schreb), classifying different soil extracts in place of cultivation, and different NPK fertilizer levels in the presence of mycorrhizae in readicular system of culture and production of green matter. Soil preparation and planting were carried on 03/13/2016 by throwing in a randomized block design with three replications in a private property located at Av. Attila Taborda 2380, Arvorezinha neighborhood, Bagé / RS. For analysis Mycorrhizas used the method proposed by Koske & Gemma (1989) and the production of green matter was conducted after 77 days of sowing. For the analysis and recognition of ultisol horizons was used Passbook Munsell. The evaluated data, it can be concluded that the fertilizer NPK 05/20/20 influence on the development of mycorrhizae and weight of green matter, but as only the application of 20 grams increased green mass weight (kg) than without the implementation and 40 grams.

Keywords: Oats, Crop, Characteristcs.
1 INTRODUÇÃO 


As forrageiras de clima temperado são de grande relevância para os sistemas agropastoris na região sul do Brasil, principalmente no que tange ao suprimento de forragem para os rebanhos durante os meses de inverno. Podem ser cultivadas isoladas ou consorciadas, em áreas integradas com cultivos estivais (grãos ou pastos de verão), ou sobressemeadas em pastagens naturais (pastagens naturais melhoradas) (CARVALHO; SANTOS; GONÇALVES et al.,s.d.). 
Dentre as espécies de clima temperado existem inúmeras espécies de Aveia, porém no Brasil, são cultivadas apenas as aveias branca (Avena sativa L.) e preta (Avena strigosa Schreb). Entretanto, no Rio Grande do Sul e principalmente na Região da Campanha a aveia preta é a mais cultivada.  Ela apresenta-se importante papel no sistema de alimentação animal, caracterizando-se por ser uma excelente alternativa para o cultivo de inverno e em sistemas de rotação de culturas, pois pode ser inserida conforme a necessidade dos produtores. 
A aveia pertence à Familia Poaceae (antiga família das gramíneas), subfamília Poideae, tribo aveneae e gênero Avena, com folhas estreitas e colmos finos. As raízes são fasciculadas os colmos cilíndricos, eretos e de nos e entrenos cheios, as folhas apresentam lígula desenvolvida, desprovida de aurícula, com lâminas folheares entre 15 a 40 cm de comprimento.

Essa cultura apresenta na inflorescência uma panícula piramidal, cujos grãos são cariopeses indeiscentes primarias e secundarias, mas raramente terciárias.

Os frutos são pequenos contendo uma única semente com lema e pálea aderidos e a cariopese e pequena camada de pericarpo. O ciclo varia de 120 a 200 dias, em função de cultivar e época de plantio.
Apesar de ser conhecida como uma forrageira de clima temperado, trabalhos de melhoramento têm desenvolvido cultivares adaptadas às regiões mais quentes, como o Centro-Oeste do Brasil. Temperaturas baixas na fase inicial de desenvolvimento favorecem o perfilhamento, sendo que pulsos de calor na floração (temperaturas acima de 32ºC) provocam esterilidade e aceleram a maturação dos grãos. Quanto à altitude, a aveia-preta pode ser cultivada tanto em nível do mar quanto acima de 1.000 m (Federizzi e Mundstock, 2004).
As espécies de aveia preta apresentam preferência por solos bem drenados não tolerando solos encharcados. A fertilidade do solo é importante para qualquer espécie  e para a aveia  sua preferência é por solos férteis com elevados níveis de matéria orgânica, com pH entre 5,5 e 6 com baixos teores de alumínio (PRIMAVESI; RODRIGUES; GODOY 2000). O preparo do solo pode ser convencional ou plantio direto.

A aveia embora seja uma gramínea de clima temperado, pode ser cultuvada em zonas declima subtropical e até mesmo tropical. O presente trabalho tem por objetivo analisar na cultura de Aveia Preta (Avena strigosa Schreb) classificando os diferentes extratos de solo no local de cultivo, além de diferentes doses de adubação NPK, presença de micorrizas no sistema readicular da cultura e produção de matéria verde.

2 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em uma propriedade particular, situada na Av. Attila Taborda 2380, bairro arvorezinha-Bagé / RS. O preparo do solo foi realizado no dia 13/03/2016, posteriormente realizou-se o plantio a lanço, utilizando-se para o experimento o total de 700 gramas de sementes distribuídas em 9 unidades experimentais, totalizando o total de torno de 80 gramas por unidade experimetal.

No experimento foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso e os tratamentos foram diferentes doses de adubação de NPK 5 20/20 em 3 blocos com 3 metros de comprimento por 1 metro de largura, sendo três unidades experimentais por bloco. O cálculo de quantidade de fertilizante / parcela foi realizado com a quantidade de 200 Kg NPK/há. Os  tratamentos apresentaram a disposição que se segue nas figuras 1,2 e 3, sendo o Tratamento 1 sem adubação (1- testemunha); Tratamento 2,  20 gramas de NPK e o Tratamento 3, 40 gr de NPK.
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Figura 1: Disposição dos tratamentos nas parcelas semeadas com aveia preta no primeiro bloco

Fonte: Próprios autores, 2016
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Figura 2: Disposição dos tratamentos nas parcelas semeadas com aveia preta no segundo bloco.

Fonte: Próprios autores, 2016
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Figura 3: Disposição dos tratamentos nas parcelas semeadas com aveia preta no terceiro bloco

Fonte: Próprios autores, 2016

Para a análise de horizontes do argissolo foi realizado a abertura de uma trincheira com 1,10 cm de profundidade sendo a mesma tendo um 1 metro de largura para melhor identificação dos horizontes encontrados e para seu reconhecimento de coloração foi utilizado a Caderneta de Munsell.

Para análise de Micorrizas utilizou-se o método proposto por Koske & Gemma (1989), para a coloração das raízes e verificar se haveria a presença de Hifa e Vesículas através de Microscópio Optico

Para a verificação de peso de massa verde a mesma foi coletada rente ao solo após 77 dias após o plantio.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

3.1 Análise do tipo de solo

Na abertua das trincheiras para a análise do tipo de solo através de discos de metais, pode-se verificar que na 1ª  Camada foi observado que nos  primeiros 15 cm encontrou-se um solo A1 pouco arenoso com coloração Matiz 7.5 YR, Valor 3 e Chroma 1 esses dados de coloração foram retirados da Caderneta de Munsel. Quando se observou  a  2ª  camada pode-se constatar  uma continuidade ao solo A1 entre 15 e 30 cm, porém um solo mais arenoso não granado com coloração Matiz 7.5 YR, Valor 2.5 e Chroma 1. Na 3ª camada foi encontrada um solo A2 bem mais arenoso com sedosidade devido a pouca presença de argila com coloração Matiz 10 YR, Valor 2 e Chroma 1. A 4ª camada apresentou um  seguimento ao solo A2 porém menos arenoso com mais sedosidade e coloração Matiz 2.5Y, Valor 4 e chromo 1. Na 5ª camada foi encontrado um solo AB com uma forte transição entre horizontes e bastante argiloso sem pedregulhos com horizontes com separação bem ondulada com uma coloração Matiz 2.5 Y, Valor 3 e Chroma 1. 

Foi encontrado na  6ª  camada  um solo mais argiloso com pouco de pedregulho já pegajoso com sedosidade e plasticidade com uma coloração Matiz 2.5 Y, Valor 4 e Chroma 3 e por último, na 7ª camada  foi encontrada uma camada bem argilosa com bastante fraguimentos de rocha e com uma separação bem ondulada entre a 6 e a 7 de coloração de Matiz 2.5 Y, Valor 5 e Chroma 4 (Figuras 4 e 5).
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Figura 4:  Abertura da trincheira para   coleta das                  Figura 5: Amostras de solo para análise 

amostras com discos de metal.                                                Fonte: Próprios autores, 2016



Fonte: Próprios autores, 2016.                                              .                                              

3.2 Análise de Presença de Micorrizas

O tratamento sem adubação em plantas de Aveia preta não influenciou no aparecimento de vesículas, entretanto, houve surgimento das Hifas (Imagem 1). 

Para uma eficiente absorção de nutrientes, as plantas necessitam se associar a fungos micorrizicos para suprir os minerais necessários, aumentando sua produtividade e conferindo resistência  a condições adversas do ambiente (REINHARDT, 2007). A exploração destas simbioses em ambientes naturais e agronômicos é de alto valor ambiental e econômico (BONFANTE ;ANCA, 2009).
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                     IMAGEM 1: Visualização através do microscópio optico (10 x) 

                     Fonte: Douglas Costa, 2016.


Pode-se verificar que quando foi aplicada a adubação de 20 gramas de NPK nas plantas de Aveia preta, houve o surgimento se Vesículas e Hifas (Imagem 2).

O solo é um reservatório de diversidade de espécies microbianas, que entram em contato com as plantas via raiz. Em nível de solo, as raízes das plantas são importantes para grande número de espécies microbianas, uma vez que, na maior parte do tempo, o solo é pobre em carbono orgânico, que é fonte de energia para a maioria dos microrganismos, os quimiotróficos, que ficam então em inanição (CARDOSO et al., 1992). 
Os fungos micorrizicos por sua capacidade de procurar um volume maior de solo, permite que uma maior quantidade de ions minerais sejam absorvidos pelas hifas dos fungos que o repassam para  a planta hospedeira. Dentre os inons mais facilmente absorvidos está o fósforo (MARSCHENER ; DELL, 1994)

       [image: image13.jpg]



         Imagem 2: Visualização  através do microscópio optico (10 x)

         Fonte: Douglas Costa, 2016.

No tratamento com 40 gramas de NPK, também foram encontradas Visiculas e Hifa nas plantas de Aveia preta (Imagem 3).

De acordo com Antoniolli e Kaminski (1991), o aumento na utilização do fósforo pelas plantas, em condições subótimas de disponibilidade no solo, que é o mecanismo de resposta mais evidente, mais consistente e mais importante das associações micorrízicas, se constituo no fator edáfico mais importante no efeito desta associação mutualística sobre a planta.
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                         Imagem 3: Visualização através do microscópio optico (10 x) 

                          Fonte: Douglas Costa, 2016.

3.3 Produção de Matéria Verde

O corte das amostras para a realização do peso de matéria verde de Aveia preta foi rente ao solo após 77 dias após o plantio. Pode-se verificar que a produção média de matéria verde quando da aplicação de 40 gramas foi superior aos demais tratamentos ( Figura 6).

O N é o nutriente necessário em maior quantidade pela maioria das culturas, apresentando efeito considerável no rendimento de grãos, principalmente quando os demais nutrientes se encontram disponíveis em quantidades adequadas e as condições climáticas são favoráveis (ERNANI et al., 1996), assim como o fósforo e potássio. 
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	           Figura 6: Produção de Massa verde nos diferentes tratamentos.

          Fonte:os próprios autores, 2016.
	

	
	


4 CONCLUSÃO

Em vista dos fatos pesquisados, pode-se concluir que a adubação de N-P-K 5/20/20 influenciou no aparecimento de micorrizas e no peso de matéria verde, porém como somente a aplicação de 20 gramas incrementou o peso de massa verde (Kg), do que a sem aplicação e com 40 gramas.
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